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Resumo  
Currículos de vários países, entre eles o do Brasil, afirmam que o ensino de conceitos 
estatísticos deve ser inserido em um processo de pesquisa. Em todo o ciclo de pesquisa 
observa-se a utilização de uma amostragem. Livros didáticos vêm sendo apontados como 
um dos maiores apoios do trabalho do professor em sala de aula. Assim, é fundamental 
investigar o que os mesmos propõem. Este estudo teve por objetivo analisar como livros 
didáticos de Matemática do 5º e 9º anos (10 e 14 anos de idade) do Ensino Fundamental 
propõem o trabalho com situações de pesquisa que envolva conceitos relacionados à 
amostragem. Analisaram-se os 10 (dez) livros didáticos do 5º ano mais adotados pelas 
escolas públicas do Brasil, de acordo com o Programa Nacional do Livro Didático e os 11 
(onze) aprovados do 9º ano. Constatou-se que nos livros do 5º ano as atividades encontradas 
trabalham o conceito de amostra de forma implícita, sem definição e discussão do mesmo. 
Os livros do 9º ano trazem definições, exemplos e finalidade da utilização de amostras, ainda 
que de forma superficial. Percebe-se a necessidade de que os livros didáticos proponham 
atividades que envolvam todas as fases do ciclo da pesquisa, entre elas a amostragem, 
visando a compreensão de conceitos estatísticos, partindo da sua funcionalidade social. 
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Desde cedo as crianças precisam aprender a compreender e construir dados estatísticos para 
que possam entender o mundo que os rodeia. Na escola, um dos instrumentos utilizados para 
o ensino são os livros didáticos. Assim, este estudo teve por objetivo analisar como livros 
didáticos de Matemática do 5º e 9º anos (10 e 14 anos) do Ensino Fundamental propõem o 
trabalho com situações de pesquisa que envolvam conceitos relacionados a amostragem. 
 
O ensino de estatística 
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É perceptível a necessidade de conhecimentos de Estatística para nossa atuação na sociedade, 
a fim de que sejamos capazes de analisar índices de custo de vida, realizar sondagens, 
escolher amostras e outras situações cotidianas. Acrescido a isso, a Estatística, bem como 
suas representações, está sendo cada dia mais utilizada pelos meios de comunicação através 
de dados expostos em gráficos, tabelas e pictogramas. Para a compreensão dessas 
informações é fundamental que o ensino de Estatística esteja baseado em problemas 
significativos para os alunos, inserindo-os no processo exploratório de investigação, visando 
desenvolver a capacidade de interpretação, reflexão e aplicação de conceitos matemáticos no 
cotidiano, tornando-os mais próximos do aprendiz. 
No currículo brasileiro é enfatizado que, desde os anos iniciais (6 a 10 anos de idade), os 
conteúdos estatísticos devem ser considerados em sala de aula e no 3º ciclo (11 e 12 anos de 
idade), o estudante deverá desenvolver a habilidade de construir um espaço amostral e indicar 
a possibilidade de sucesso de um evento pelo uso de uma razão (BRASIL, 1998, p. 75). Entre 
os diversos conceitos estatísticos abordados nos PCN está o conceito de amostragem, o qual 
pode ser percebido e relacionado a cada etapa adotada no tratamento das informações 
estatísticas, as quais colaboram para a elaboração de situações sistemáticas de ensino. 
Conceitos relacionados à amostragem são essenciais para o desenvolvimento de diversas 
habilidades estatísticas, tais como variabilidade, probabilidade, realização de inferências, 
sendo necessário o trabalho dessa área da Estatística para a formação do educando e 
letramento estatístico. 
Gomes (2013) apontou a capacidade de estudantes desde os 9 (nove) anos de idade de 
compreender conceitos como amostra, população e aleatoriedade, percebendo implicações 
da representatividade da amostra e relacionando-a com outros fatores como tamanho e 
variabilidade. Isso demonstra que eles percebem que para que uma amostra seja válida ela 
deve ter algumas características específicas da população. Os conceitos de amostragem 
devem ser abordados de forma contextualizada, destacando a importância do trabalho com o 
ciclo investigativo de pesquisa como uma estratégia para o desenvolvimento de tais 
conceitos. Dessa forma, é fundamental que desde os anos iniciais, o professor trabalhe com 
os conceitos relacionados à amostragem, adequando-os a cada nível de escolaridade 
(GOMES, 2015). 
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O livro didático e o processo de ensino e aprendizagem da Estatística 
Friolani (2007) afirma que existem vários materiais escolares que influenciam na 
aprendizagem do aluno e é inegável a importância dos livros didáticos no processo de ensino 
e aprendizagem. Entretanto, o mesmo autor ao investigar como o livro didático de 
matemática vem sendo utilizado no processo de ensino e aprendizagem, destaca que os 
professores apresentaram o livro didático como condutor de todo o processo de ensino e não 
como recurso auxiliador. 
No Brasil, os livros didáticos são avaliados a cada três anos pelo Programa Nacional do Livro 
Didático – PNLD. Desde então, o livro didático tem-se revelado um tema constante de 
estudos relacionados à prática pedagógica, deixando de ser um material coadjuvante, para 
exercer um papel de extrema relevância no processo de ensino e aprendizagem 
(GUIMARÃES; GITIRANA; MARQUES; CAVALCANTI, 2007). De acordo com o PNLD, 
o papel das coleções de livros didáticos é de contribuir com o trabalho docente, possibilitando 
aos alunos uma aprendizagem da matemática que seja coerente com as diretrizes nacionais 
de ensino e com os estudos desenvolvidos na Educação Matemática. 
Embora o livro didático tenha um papel essencial na prática pedagógica ele não deve ser o 
único material utilizado pelo professor desde o seu planejamento até a sua execução em sala 
de aula. É importante destacar que o livro didático deve possibilitar ao docente a utilização 
de metodologias diversas de acordo com seu interesse e objetivos de ensino, favorecendo o 
aprendizado e desenvolvimento de habilidades e competências específicas para cada contexto 
educacional. 
 
Metodologia 
Este estudo teve como objetivo analisar como livros didáticos de Matemática do 5º e 9º anos 
(10 e 14 anos) do Ensino Fundamental propõem o trabalho com situações de pesquisa que 
envolvam conceitos relacionados a amostragem. Para isso foram analisados 21 livros 
didáticos de Matemática aprovados pelo PNLD 2010, sendo 10 do 5º ano do Ensino 
Fundamental e 11 do 9º ano. Os livros do 5º ano analisados foram os mais adotados nas 
escolas públicas de todo o Brasil. Em relação ao 9º ano, todos os livros aprovados foram 
analisados. Observamos as informações apresentadas aos professores nas orientações 
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didáticas direcionadas aos mesmos ao final dos volumes, no intuito de ver se os autores 
propõem o trabalho com amostragem nas atividades propostas. As atividades foram 
analisadas quanto à possibilidade de abordagem dos conceitos ligados a amostragem e como 
os mesmos estavam apresentados, sendo categorizadas em: conceito implícito (a atividade 
permitia ao professor trabalhar o conceito de amostra, mas não apresentava esse objetivo); 
conceito sem explanação (citavam termos da amostragem, mas não tinham o intuito de 
discutí-los); conceito com explanação (tinham como objetivo abordar conceitos relacionados 
à amostragem). 
 
Análise dos resultados 
Foram encontradas 181 atividades que abordavam ímplicita ou explícitamente os conceitos 
relacionados à amostragem, sendo 45 nos livros do 5º ano e 136 nos do 9º ano.  
Nenhuma atividade proposta nos livros didáticos do 5º ano trazia os conceitos de amostra ou 
população de forma explícita. Entretanto, algumas atividades envolvendo interpretação ou 
construção de gráficos e tabelas ou algumas pesquisas (Figura 1) poderiam levar o professor 
a explorar a amostragem.  
Figura 1: Exemplo de atividade de realização de pesquisa 
 
Fonte: Coleção 9, 5º ano, p. 115. 
 
No exemplo da Figura 1 é solicitada a realização do censo da turma e apresentação dos dados 
coletados. O professor poderia, por exemplo, discutir a seleção dos participantes, se os 
resultados seriam os mesmos com outra turma ou escola, entre outros. 
Figura 2: Exemplo de atividade de interpretação de gráficos 
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Fonte: Coleção 6, 9º ano, p. 106. 
Na Figura 2, o gráfico traz uma pesquisa, mas não se refere à amostra. Entretanto, para os 
alunos responderem precisam considerar as alternativas as quais se referem a percentuais da 
mesma. Assim, perde-se uma boa oportunidade de se discutir sobre a amostra. Não queremos 
com isso dizer que sempre é necessário trabalhar com todas as etapas do ciclo investigativo, 
pois sabemos que é fundamental também abordar as fases isoladamente (SILVA, 2013) para 
que as pesquisas realizadas possam ser confiáveis. Entretanto, queremos destacar o quanto 
algumas atividades poderiam ser enriquecidas se houvesse uma maior contextualização e 
explanação dos conceitos envolvidos.  
Como já comentado em relação os livros do 5º ano, também foram encontradas atividades 
que apresentavam conceitos ligados à amostragem de forma implícita no 9º ano (59,6%).  
Entretanto, nos livros do 9º ano também foram encontradas atividades envolvendo 
amostragem de forma explícita (40,4%). Entre essas, 19,1% (26 atividades) referiam-se ao 
conceito sem explanação, pois apenas citavam o termo amostra, população ou censo (Figuras 
3 e 4). Nessas situações caberá ao professor saber explorar o conceito de amostras nas tarefas 
propostas.  
Figuras 3 e 4: Exemplos de atividades que citam o termo amostra sem explaná-lo. 
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Fonte: Coleção 6, 9º ano, p. 93 e Coleção 10, 9º ano, p. 245, respectivamente. 
 
Os outros 21,3% (29 atividades) apresentavam os conceitos com explanação, ou seja, tinham 
como objetivo abordar conteúdos relacionados à amostragem. Entre essas algumas eram 
textos explicativos sobre amostragem (Figuras 5). 
 
 
 
Figuras 5: Exemplo de texto explicativo 
                       
Fonte: Coleção 1, 9º ano, p. 304. 
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Nas demais atividades encontradas (a maioria) o objetivo era de fato discutir sobre 
amostragem. Nessas foram encontrados contextos nos quais eram abordados aspectos da 
representatividade e seleção da amostra (Figuras 6 e 7), contribuindo para a compreensão 
sobre amostragem e do desenvolvimento da criticidade e raciocínio estatístico. 
Figuras 6: Exemplo de atividade com discussão sobre seleção e representatividade da amostra 
  
Fonte: Coleção 10, 9º ano, p. 245 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figuras 7: Exemplo de atividade com discussão sobre representatividade da amostra 
                                              
Fonte: Coleção 6, 9º ano, p. 81 
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Essas atividades levantam questionamentos sobre a validade da amostra, apontando alguns 
aspectos que devem ser levados em consideração ao selecionar uma amostra, tais como 
variabilidade, tamanho e tendenciosidade da mesma, demonstrando a necessidade de se 
trabalhar com diferentes situações de pesquisa, a fim de que os estudantes possam 
desenvolver habilidades para a seleção de uma amostra representativa. O estudo de Gomes 
(2015) apontou que a elaboração de critérios para a seleção de uma amostra a fim de que esta 
seja o mais representativa possível é uma tarefa difícil para estudantes de diferentes idades. 
Também foi observado que as atividades relacionadas à amostragem estão concentradas 
(71,8%) nos capítulos destinados especificamente à Estatística e/ou Probabilidade, ao 
contrário do que é desejável, reforçando a necessidade de que as atividades estatísticas 
estejam presentes ao longo de todo o libro didático, com atividades desafiadoras e 
problematizadoras. 
 
Conclusões 
Esse estudo teve como objetivo analisar como livros didáticos de Matemática do 5º e 9º anos 
(10 e 14 anos) do Ensino Fundamental propõem o trabalho com situações de pesquisa que 
envolvam conceitos relacionados a amostragem.  
Constatou-se que nos livros do 5º ano não existem atividades com o foco em amostragem. 
Existem apenas atividades que o conceito de amostra aparece de forma implícita as quais o 
professor, sabendo da importância do trabalho com amostragem, poderá utilizar para o 
ensino. Entretanto, os livros do 9º ano trazem atividades envolvendo definições, exemplos e 
as finalidades da amostra. A presença de situações que abordem diferentes fases do ciclo de 
pesquisa, incluindo a amostra escolhida é um aspecto positivo em relação à forma de como 
os livros didáticos abordam os conteúdos de estatística no ensino fundamental. A utilização 
de amostragem na realização de pesquisas de opinião e de durabilidade de alguns materiais 
foi o contexto utilizado pelos livros didáticos na maioria das atividades propostas, 
demonstrando a preocupação dos mesmos em apresentar situações do cotidiano dos 
estudantes.  
A partir da análise realizada, percebe-se que os livros didáticos propõem atividades que 
envolvem as fases do ciclo da pesquisa, entre elas a amostragem, apenas no 9º ano. Uma vez 
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que compreender o conceito de amostra é fundamental para qualquer pesquisa e que alunos 
do 5º ano mesmo sem um ensino sistematizado conseguem compreender alguns aspectos, 
faz-se necessário que tanto livros didáticos como os professores abordem o conceito de 
amostra, partindo de situações e dados reais e como forma de compreender o mundo. 
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